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CDU ARROIOS 

Uma Cidade para Todos 

Os últimos quatro anos correspondem ao 
primeiro mandato após entrada em vigor da Lei 
da Reorganização Administrativa de Lisboa que 
definiu um novo mapa administrativo com a 
redução do número de freguesias e transferindo 
para estas novas competências. A CDU votou 
contra por entender que novos e mais problemas 
iriam surgir, aspecto que em ARROIOS mereceu 
por parte das eleitas da CDU acompanhamento e 
preocupação juntando-se às muitas vozes dos 
moradores quanto à recolha do lixo e resíduos 
sólidos, limpeza e ecopontos na freguesia. 
Paralelamente, como resultado da intervenção da 
Troika e das políticas anti-sociais e de direita do 
anterior governo PSD/CDS, os direitos e 
garantias dos trabalhadores, pensionistas e 
reformados foram gravemente afectados através 
de cortes nos salários, pensões e no investimento 
e no ataque aos serviços públicos, gerando mais 
pobreza, mais desemprego, menos investimento. 
Este enorme retrocesso nas condições de vida dos 
portugueses foi, por consequência, sentido nas 
autarquias.  
LISBOA, não fugiu à regra. Pelo contrário, as 
características de um grande centro urbano 
acentuaram as desigualdades e os problemas 
agravaram-se. Os autarcas da CDU sempre 
denunciaram e defenderam uma Cidade onde os 
quatro pilares da Democracia – político, 
económico, social, cultural – fossem construídos 
e fruídos por todos. Lisboa, hoje, está uma cidade 
virada para o Turismo. Não pondo em causa a 
importância económica do Turismo, a verdade é 
que a qualidade de vida dos moradores, 
comerciantes e trabalhadores mais parece estar 
em segundo plano porque os problemas 
estruturais mantêm-se e nalguns casos 
aprofundaram-se com as políticas praticadas pela 
maioria socialista na CML. 
Apesar de algumas mudanças, verificamos que 
ainda se mantem a degradação de passeios e ruas, 
a ineficácia na recolha de lixo e limpeza e a falta 
de ecopontos.  
Grandes problemas como a habitação, 
estacionamento, transportes públicos, serviços de 
saúde, inexistência de acessibilidades para 
pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida 
continuam sem solução.  
 

Há alternativas, a CDU apresenta-as e 

executa-as onde e sempre os eleitores lhe 

confiarem o poder executivo. 

 

                    

 

 

 
 
 

       
 
 
 
 
 

Por melhores Transportes Públicos e Estacionamento
  

  
 
 

 Segurança das 
Pessoas e Bens 

� Interagir com as forças de segurança de 
forma a garantir um policiamento de 
proximidade; 
� Defender a existência da Esquadra da 
PSP na Freguesia com boas condições de 
funcionamento; 
� Melhorar a iluminação

Em defesa da Saúde 
Não ao encerramento dos 
hospitais de S. José, Santa Marta e 
Capuchos, seguindo o que 
aconteceu aos hospitais Miguel 
Bombarda, Desterro e S. Lázaro. 
A CDU está contra o fecho dos 
hospitais da Colina de Santana 
porque: 
- Têm serviços diferenciados e 
especialidades únicas no país; 
- A população será prejudicada na 
prestação de cuidados de saúde; 
- A mobilidade das pessoas será 
afectada pela perda de uma rede de 
serviços de saúde localizada no 
centro da cidade; 
- O objectivo que está por detrás é a 
especulação imobiliária e não a 
reabilitação urbana e o 
desenvolvimento económico. 
 

Pela manutenção do Hospital de Dona Estefânia, hospital de referência na 
assistência pré-natal, natal e pediátrica; 
 

Pelo direito à saúde da população, exigindo uma rede de centros de saúde e postos 
médicos com instalações dignas e pessoal suficiente para uma qualificada prestação 
dos serviços de saúde. 
 

• Exigir  da administração da CARRIS/CML a reposição das carreiras e dos horários suprimidos na Freguesia e a concretização de uma 

alternativa de transporte para a Rua Damasceno Monteiro; 

• Exigir da administração do METRO de Lisboa: 

1. A rápida abertura da estação de Arroios logo que o decorrer das obras o permita e por isso iremos estar atentos e acompanhar o 

desenvolvimento dos trabalhos; 

2. A construção de acessibilidades nas estações de Arroios, Anjos e Intendente; 

3. Obras de manutenção e conservação das estações e sua limpeza; 

• Exigir uma melhor organização do estacionamento, com garantia de estacionamento para moradores e comerciantes 
Pelo direto à Habitação e pelo 

Desenvolvimento Económico 
 

• Lutar contra a “Lei dos Despejos” causadora da expulsão de moradores e 
comerciantes e que conduz à especulação imobiliária 
• Regulamentar o Alojamento Local como forma de defesa do arrendamento 
permanente; 
• Encontrar soluções em parceria com proprietários, serviços municipais e entidades 
públicas e privadas para os imóveis devolutos; 
• Apoiar pequenas intervenções em casas habitadas por pessoas com dificuldades 
económicas ou de mobilidade reduzida; 
• Apoiar o comércio local, desenvolvendo acções de sensibilização e de promoção. 

 
 
 
 

Em defesa da Acção social 
Estudo de projecto para criação e construção de um complexo “Residência Sénior” que 
dê resposta às necessidades sentidas pela população resultantes do envelhecimento, 
isolamento e/ou doenças.  
Privilegiamos uma prestação de serviços de proximidade, qualidade e dignidade em que 
as várias valências possam e devam interagir. 
 

Espaços Públicos, 
Higiene Urbana e 

Ambiente 
 

• Assegurar o funcionamento dos 
jardins, sanitários, mercados, espaços 
desportivos e de lazer; 
• Melhorar  as acessibilidades e 
redução das barreiras 
arquitectónicas; 
• Estabelecer um sistema de limpeza 
eficaz e regular;  

• Sensibilizar a população para a 
manutenção dos espaços públicos; 
• Melhorar e alargar a rede de 
espaços verdes e criar condições para o 
aumento da biodiversidade instalando 
caixas ninho para as pequenas aves; 

• Promover a utilização de 
equipamentos com melhor eficiência 
energética; 
•  Promover a criação de parques 
vedados para animais domésticos; 

• Intervir de uma forma continuada na 
conservação e manutenção dos 
passeios e ruas. 

Educação, Cultura, 
Desporto e Juventude 

• Assegurar a conservação e manutenção 
dos estabelecimentos de ensino; 

• Apoiar e estabelecer parcerias com as 
associações culturais e desportivas, 
estimulando o desenvolvimento cultural e 
desportivo através de apoios financeiros, 
cedências de espaços, equipamentos e 
recursos humanos; 

• Apoiar as iniciativas dos jovens;  
• Promover acções que contribuam para 

uma aprendizagem ao longo da vida. 

 

Cidadania: proximidade e 
participação 

• Promover uma política de proximidade 
entre eleitos e eleitores; 

• Promover uma política de consciência 
social e participativa com a organização de 
conferências e debates nas escolas e 
colectividades. 
 

Trabalho: valorização e 
dignificação 

• Criar condições para a valorização e 
dignificação do trabalho, dando resposta às 
dificuldades dos trabalhadores da Junta e 
combatendo o trabalho precário, com a 
integração no mapa de pessoal de todos os 
trabalhadores com vínculo precário que 
correspondam a necessidades permanentes 
de serviço; 

• Melhorar as condições de saúde e 
segurança no trabalho, desenvolvendo uma 
cultura de prevenção assente na avaliação 
de riscos e na implementação de medidas 
tendo em vista a melhoria contínua das 
condições de trabalho; 

• Considerar a formação profissional como 
uma prioridade; 

• Promover uma política de igualdade de 
oportunidades e tratamento, bem como de 
acções de sensibilização e esclarecimento. 

Por uma Política de Habitação que dê garantias e 
incentive novos moradores e comerciantes 




